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Permanecemos diante de um mundo civilizado na superfície, que reclama não só a presença 

daqueles que ensinam o bem, mas principalmente daqueles que o praticam (André Luiz, Libertação) 

 
Tendo em vista as consequências desastrosas da tese Materialista no processo 
civilizatório, por ser ela a grande responsável pela alimentação do egoísmo e do orgulho 
no Espírito humano, torna-se relevante uma análise da moral social, a moral que atende 
aos interesses da sociedade, quando comparado aos objetivos reais do ser humano, 
identificado em sua dupla natureza, física e espiritual.    
 
Este texto serve de alerta a todos nós que vivemos e respiramos, na atualidade, a cultura 
materialista, nos mais variados setores das organizações humanas, e sofremos com suas 
manifestações, sejam nas artes, na política, na música, na televisão, na violência, no 
tráfico de drogas e tantos outros setores da vida social.  
 
A tese materialista, proclamando a perda irremediável da individualidade do Ser Humano, 
quando da morte de seu corpo, numa afirmação inconteste de que o Ser Humano é pura 
matéria que se decompõe e entra no turbilhão universal, nega, como consequência, a 
responsabilidade moral. 
 
Inclusive, a doutrina materialista provoca um conflito existencial ao afirmar que o homem 
é exclusivamente matéria, e, portanto, não sujeito a direitos e obrigações. Portanto, 
materialismo e responsabilidade são coisas que se repelem. Mas, o Materialista ferrenho 
poderia afirmar que a sua moral é uma moral social científica, baseada nos fatos sociais: 
o homem vive em sociedade, e por isso mesmo, ele esta sujeito à suas próprias leis ou 
regras de vida. A responsabilidade, portanto, decorre de sua vida em Sociedade. 
 
Mas, se é da Sociedade que decorre responsabilidades, essa Sociedade deverá tornar 
efetiva sua lei, e só a ela tem o indivíduo de prestar contas. Mas, e se a Sociedade não 
conseguir tornar efetiva a sua lei, já que ela só pode apurar o que é notório, o que é 
evidente? Que mecanismo poderia apurar as ações que não são percebidas pela 
Sociedade, e que existem em ações veladas da criatura? 
 
Que valor tem essa moral social quando o indivíduo, publicamente, pratica todas as ações 
dignas de elogio, de consideração, por parte da Sociedade, respeitando a moral social e 
ao mesmo tempo, veladamente, por detrás dos bastidores, pratica as maiores infâmias, 
imoralidades e mesmo crimes, sem que essa Sociedade tome disso conhecimento. Que 
sanção haveria para tal indivíduo? 
 
Neste caso a moral, sobre a qual repousa tal sociedade, dá margem a todas as 
imoralidades. Assim, a mulher adúltera, desde que guarde as aparências da fidelidade, 
satisfaz as exigências sociais. Também o cidadão, desde que mostre ser honesto perante 
os seus pares, embora não o seja de verdade, tem satisfeito a moral social. Portanto, 
diante da tese materialista, permaneceríamos diante de um mundo civilizado na 
superfície, onde os valores reais da criatura humana não seriam aferidos com justiça.  
 
Oponhamos, agora, a esse sistema, a tese Espiritualista que proclama o princípio da 
dualidade do Homem: Espírito e Matéria. O Espírito é a “essência” e o Corpo o “acidente” 
e por isso mesmo a alma é eterna e o corpo temporário, além de colocar na base de todo 
o sistema, a existência de Deus.  



Sendo assim, o homem que em essência é alma, apresenta-se como um ser moral, 
distinto da matéria, e expressão de sua liberdade e responsabilidade. Uma 
responsabilidade eterna como essa não é apenas aparente, porque se torna efetiva 
mesmo nos atos internos que escapam aos olhos da sociedade. 
 
Enquanto a sociedade só conhece o ato externo, o ser humano registra todos os atos de 
suas manifestações, pois reconhecido, sobretudo, como ser imortal e eterno, tornando-o 
responsável pelos seus atos. Além disso, Deus, que esta na base de todo o sistema 
espiritualista, penetra totalmente a alma humana, em sua imanência transcendente, 
conferindo ao ser humano a individualidade e fortalecendo o preceito da responsabilidade. 
Jesus ao proclamar a filosofia da justiça divina baseada na expressão: “a cada um 
segundo as suas obras” (Mateus, 16:27), reforça o entendimento da responsabilidade 
pessoal e intransferível perante Deus e a própria consciência.   
 
Ora, uma sociedade assim organizada oferece um aspecto positivo quanto à 
responsabilidade de seus membros, além de permitir a visualização da verdadeira 
civilização cristã, cujas características existem por serem construídas em bases 
espiritualistas, reconhecida pelo seu desenvolvimento moral, a partir do princípio da 
imortalidade da alma, onde seus membros viverão a verdadeira solidariedade, praticando 
a caridade cristã.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


